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  África, berço da humanidade. Ali surgiram nossos antepassados. Foi a partir daquela gigantesca massa de terra que, em uma extraordinária aventura, eles se espalharam por todas as regiões do planeta.




  África, lar de animais exóticos. Terra de leões, zebras, elefantes e suricatos. Continente de grandes rios e imensos desertos, de enormes florestas verdes e luxuriantes.




  África, cujo nome pode ter vindo do latim (aprica = ensolarado) ou do grego (aphriké = sem frio), mas que, às vezes, é pouco ensolarada nas regiões de clima equatorial, onde chove muito, e fria, por exemplo, no alto do monte Kilimanjaro, na Tanzânia, seu ponto culminante com 5 895 metros de altitude.




  África, cercada pelas águas revoltas dos oceanos Atlântico e Índico, é o terceiro maior continente do mundo e o que possui o maior número de países (mais de cinquenta).




  África, terra misteriosa. Lá estão as grandes pirâmides que, há milênios, enchem de admiração os seres humanos. E antigos cupinzeiros que, até hoje, intrigam os cupins modernos. Eles não sabem por que seus longínquos antepassados construíram aquelas estruturas faraônicas – verdadeiros elefantes brancos.




  África, África, África... Não sei não, mas algo me diz que este livro tem alguma coisa a ver com a África.
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  Quantos elefantes cabem em um fusca?
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  Um estranho animal, que não é natural da África, atravessa apressado a savana de Masai Mara, no Quênia. O bicho é tão esquisito que a zebra não sabe se foge daquilo, que pode ser um predador voraz, ou se experimenta um pouco do que parece ser uma deliciosa forragem na parte traseira do indivíduo (na verdade, sua cauda peluda). O leão, faminto, vacila. Não sabe se ataca o que poderia ser o seu jantar ou se foge com a zebra daquele ser alienígena que – francamente – não parece ser tão apetitoso assim.




  Quando o leão e a zebra notam as enormes garras do sujeito, fica fácil decidir: os dois, carnívoro e herbívoro, fogem, lado a lado, em desabalada carreira.




  Alheio ao espanto dos nativos, T. Bandeira percorre seu caminho da maneira mais discreta possível, como convém a um experiente detetive. Sua estranha aparência, no entanto, impede que ele passe despercebido. Mas isso não tem muita importância. O que importa é que dentro de seu pequeno crânio, em seu diminuto cérebro, estão os conhecimentos necessários para a solução do mistério. Aqueles poucos neurônios guardam as mais detalhadas informações sobre os proboscídeos. T. Bandeira é, ninguém mais, ninguém menos, que o maior especialista em elefantes do planeta Terra.




  C l i c !
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  “Boa noite! Esta é mais uma edição do telejornal Fala África, da TV Nairóbi.




  Continua sem solução o misterioso sumiço de Elaine, filha de Elza, a matriarca da manada Épsilon de elefantes. Segundo o comissário Gordão, do distrito de Baobá, a paquiderme saiu para dar uma volta e não retornou. Sumiu. A única pista encontrada até o momento é um pedaço de papel com uma pergunta incompreensível. O comissário supõe que...




  Atenção! Atenção! Urgente! Um estranho animal acaba de ser visto atravessando a savana. Algumas testemunhas acham, inclusive, que ele deve ser um extraterrestre. O bicho possui uma espécie de forragem na parte traseira, tem a cabeça pequena e a boca estreita, quase uma tromba. É banguela e apresenta garras enormes e ameaçadoras. E é dotado de uma enorme, vermelha, fina, flexível e (hugh!) pegajosa língua. Neste exato momento caminha, decidido, em direção ao distrito de Baobá...”




  C l i c !
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  “Ele chegou”, pensou o comissário Gordão esticando a tromba e desligando a TV. Com os pesados passos de quem era um dos maiores elefantes do mundo, ele caminhou até a porta de seu gabinete. Estava preocupado. A imprensa não sabia, pois tratava-se de um segredo policial, mas talvez Elaine não estivesse apenas desaparecida. A situação podia ser bem mais grave do que todos imaginavam.




  (É preciso dizer que o sumiço de Elaine o afetava de uma maneira muito especial. Por quê? – eu perguntaria. – Infelizmente, para que vocês entendam melhor a situação, terei que fazer uma coisa que vai contra os meus princípios: uma fofoca.




  Pessoal, se vocês pudessem percorrer o majestoso cérebro do comissário e entender os sinais elétricos e as reações químicas ali presentes, saberiam que ele só pensava em uma coisa: Elaine. Se pudessem conhecer sua imponente alma, veriam que, entre os sentimentos que um elefante pode ter, um era maior que todos: estava perdidamente apaixonado pela elefanta desaparecida.)




  Ansioso e inquieto, ele chamou um dos sentinelas:




  – Suricato A!




  – Pronto, chefe – respondeu o soldado.




  Como todo suricato, o sentinela era magrelo e media uns 30 centímetros de comprimento (fora a cauda). Tinha o pelo cinza-amarronzado e o focinho pontudo. Cada um de seus olhos penetrantes era envolvido por uma mancha negra, o que dava a impressão de que ele estava mascarado. Ouvia muito bem, era ágil e, embora normalmente caminhasse sobre quatro patas, gostava muito de erguer-se sobre duas, especialmente ao observar a vizinhança, atento aos perigos. Algumas dessas características o tornavam um ótimo sentinela.




  – Estou aguardando o detetive T. Bandeira – informou o comissário. – Assim que ele chegar, conduza-o imediatamente ao meu gabinete.




  – Não se preocupe, chefe. Serei mais rápido que um guepardo perneta.




  O elefante entortou a tromba, contrariado. Ele sabia que o guepardo é um dos mais rápidos animais terrestres, podendo atingir velocidades próximas a 100 quilômetros por hora. Já um guepardo perneta... O comissário ficou sem entender se o sentinela seria rápido ou não. Mas ele não estava para gracinhas. Para não espichar a conversa, apenas abanou as orelhas e entrou, bamboleante, em seu gabinete.




  “Que beleza é o pôr do sol na savana!”, pensou T. Bandeira.




  O detetive sentia-se à vontade naquele ambiente, pois a savana africana, com suas plantas rasteiras e árvores baixas de galhos retorcidos, é muito parecida com o cerrado brasileiro, um dos hábitats preferidos dos tamanduás. E, como vocês já devem estar imaginando, esse é exatamente o caso de nosso herói.




  Não era a primeira vez que ele ia à África. Foi em Nairóbi, a capital do Quênia, que ele fez seu doutorado, especializando-se em elefantes. Naquela época conheceu o comissário Gordão, o mesmo que agora o convidava para investigar o sumiço de Elaine. Era uma ótima oportunidade de pôr seus conhecimentos elefantísticos em ação.




  Estava tão distraído com seus pensamentos que não percebeu inúmeras sombras se aproximando, sorrateiras. Quando viu, estava cercado.




  “Era só o que me faltava...”, pensou, preocupado. “Ser devorado por hienas ou chacais logo de cara?!”




  Sua fraca visão e a escuridão da noite, que começava, não lhe permitiam identificar a ameaça. Mas ele não ouvia o riso lúgubre das hienas e seu olfato privilegiado não identificava o mau cheiro característico dos chacais. Outra coisa o tranquilizava: os vultos eram pequenos e, embora numerosos, talvez não fossem páreo para suas garras poderosas. Notou, mais aliviado, que os pequenos animais podiam ficar sobre duas patas. Seu temor se dissolveu completamente quando uma voz esganiçada disse:




  – Detetive Bandeira, eu presumo.




  Eram os suricatos, os sentinelas do comissário Gordão.




  – Isso mesmo – ele respondeu. – Meu nome é Bandeira, T. Bandeira.




  – Muito prazer, detetive! Eu sou o Suricato A. Por favor, queira me acompanhar. O comissário Gordão o espera, mais agitado que uma lesma histérica.




  – Bandeira, meu grande amigo! – exclamou o comissário, abraçando o detetive.




  – Como vai, caro Gordão? – ele retribuiu o cumprimento com um abraço de tamanduá (no bom sentido).




  – As coisas não vão muito bem. Como você sabe, Elaine sumiu.




  – Eu sei. Elaine, a filha da matriarca da manada Épsilon. Se não me engano, uma jovem encantadora por quem o caro comissário já demonstrou certo interesse...




  – O casório já está até marcado, detetive – informou o Suricato A. – Vai ser um festão: músicas, danças, comes, bebes...




  – Soldado! – repreendeu-o o comissário, sem esconder sua irritação. – Pode se retirar agora. Preciso ter uma conversa reservada com o detetive T. Bandeira.




  – Certo, chefe.




  O sentinela saiu pensando na festa que aconteceria... se Elaine fosse encontrada.




  – Vejo que você tem novos soldados em sua equipe, Gordão – observou o tamanduá.




  – Isso mesmo, Bandeira. Os suricatos são os melhores sentinelas da África, mas não fazem parte da fauna do Quênia. Esses vieram de Botsuana.




  – Interessante... Mas você falava de Elaine... – lembrou o detetive.




  – Pois é, Bandeira, Elaine desapareceu e eu nem sei o motivo – disse, desolado, o comissário.




  – Mas, com certeza, há alguma pista, e ela envolve elefantes.




  – É verdade. Como você sabe?




  – Por que você pediria a ajuda do maior especialista em elefantes do mundo?




  – Tem razão. Que cabeça, a minha... Há mesmo uma pista incompreensível que, eu espero, você consiga entender.




  O comissário retirou da gaveta da escrivaninha um pedaço de papel.




  – Achamos isto no local onde Elaine foi vista pela última vez.




  – Hum, deixe-me ver... – disse T. Bandeira pegando o papel e apoiando seu quase inexistente queixo na pata dianteira esquerda, em seu conhecido gesto de detetive pensando. – É uma pergunta.




  – Isso mesmo. Em toda a minha carreira nunca encontrei uma pista tão complicada. Não entendi bulhufas dessa pergunta.




  – Naturalmente... – concordou o detetive, um tanto misterioso. – Vocês isolaram o local do sumiço?




  – Claro.




  – Gostaria de vê-lo.




  – Pois não, Bandeira, acompanhe-me.




  O policial chamou os suricatos, e todos seguiram durante alguns minutos por uma trilha.




  – Aí está, meu amigo. Aqui Elaine foi vista pela última vez – mostrou o comissário.




  – E quem é aquele elefante? – perguntou o detetive, olhando à esquerda.




  – É o sargento Geórgius. Designei-o para vigiar o local.




  T. Bandeira se aproximou do paquiderme e cumprimentou-o:




  – Muito prazer, sargento. Como vão as coisas na manada Gama?




  – Vão bem, senhor – o policial respondeu, surpreso. – Se me permite perguntar, como o senhor sabe que sou da manada Gama?




  – Elementar, caro sargento. Como todo tamanduá especialista em proboscídeos sabe, as manadas de elefantes africanos são designadas por letras gregas, e os nomes de seus membros sempre começam com a letra inicial do nome da manada. Assim, Gordão e Geórgius só podem ser da manada Gama. Se você se chamasse Alberto, seria da Alfa. Elaine é da Épsilon. E assim por diante...




  – Pode se acostumar com essas deduções impressionantes, sargento – disse o comissário –, você está diante do maior detetive do mundo.




  T. Bandeira fez uma cara de tamanduá modesto e sugeriu:




  – Vamos examinar o local.




  Depois de alguns minutos estudando o terreno, o detetive pôs seu quase inexistente queixo sobre a pata dianteira esquerda. Seus amigos esperavam ansiosos. Então ele disse:




  – Há dois elementos muito importantes neste caso: o bilhete e as pegadas no local do crime.




  – Crime? Você disse crime? – perguntou o comissário, preocupado.




  – Sim, Gordão, um crime. Nenhuma elefanta que resolva passear, viajar ou fazer uma caminhada, deixa um bilhete desse tipo. Portanto, a existência do bilhete indica que, onde quer que esteja, Elaine está contra a sua vontade.




  – Mas então ela foi...




  – ... raptada! – completou o detetive.




  – Era o que eu temia – disse, apreensivo, o policial, que já suspeitava que o caso era muito grave. – Será que foram os seres humanos?




  – Desta vez, não – respondeu T. Bandeira. – Observe as pegadas. Estão bastante misturadas, mas não há pegadas de seres humanos, nem marcas dos veículos que eles usam. Vejo alguns rastros de elefantes... Um leopardo passou por aqui... Dois leões, quatro avestruzes, um gafanhoto...




  – Mas... Então quem são os raptores? – perguntou, aflito, o comissário.
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